
tieia, deI que o �'r. Jrineu Bornhausen fôra bem sucedído nessa via­

por todos os NcanLos do

incomplf!ta.'1. e j':,stante va,

SÃO PAULO, 8,

,.
rico.•1üDl�I!; U1J1 1,.1í::. L,obre,

üf'tul1Q \T,ilgas 0�t� ��nndú ll�agi,camente _l):)�l·:. �.!�Sirlltoll
burel.'';' ::", uma de r-ant�i r,TO; p":Iülau". "IHI'" ns

-:u.J il:'j'nh-3.} d� qüe :;:;.-·ünJ� r',8t12_g-orias "'0,,--i:11:; flue mau.. Pl.�
p-mt,!'ufiloi 1113. ... qUe: t" i"l\-ali�i.\el- .ln U·"-S�U·l.. r l:�S
nlf.:.nt._ :;;Jnpl,"'::-:r1'"l,. rh�';p ('lê. Dor- el'�di!J-:: t/:i.nr"ii1',�):;

lil�""Tii .,J.'" cla..o;�€�; pOe';llitH}]·J.:�, p_ gUFl! � -!la, Cyl � JA1. U iire�[J
ne.;{;. mom ..'").nr1i, um �(lnG ,,'l1 '1.1�_ dO (<1h�j th) .db,:J�:O••:ill tl'ji:; n,
tJt ' J .. :1!i[ji�'J Dr:lt:il � :,

.. cv-e t:}ü ÜLi�.11 i!g· .. c indllS(l·i�l,g ..
;t in!1:]""

___________ ...,..,,_. .... ç:!u monet �... ria, !L '�nt_·ad&. de
{;;o IJitaJ.,' "stL':'.lllgei;'o'<. fugJd 19 1'1
EUl·ÚP·1t .mt.e a pf'l'Sp2\"! .va ·da
ter-ceira guerra rtl.tuvli�'_. �\. f0-

rrm. desses farClrE:s tem 'l.:te:'nli ..
nado rHJ� gl"unde� eidtifiC;'i. cu­

mo �T11 t.!Bl'1.I!S (.tistrito� ag'i...ldüs,
um estadrJ du eufl1r!3J que -m­

pede que poucos 9" a1)Cl'';l?!Jaw
dO reverso da medrdh<t Se (o­

da, U lneri tlha, t cm verso e 1''''­

\.Tel'Sí) U l'(;\'ei'$U d::t\. ilOSSB. res

{j:l��4lf-'· nl031 ;. dl!. ínquie-ar , Nin­

�u�.:ní eRt:l vendo n f:hlrt:�51)

ó�ras projetadas em todo o E."tacJo �:�;��:�;,t:�;.:�:n:��:t�;;,;',lo'. ,

pag:u' O� 2al:ll'io,,, qU():1, infla'.

;·:;:Movimentam' -se os' n1e'dl·co'" 'servidores da ;��;r·�'�::�;i[����:: ::::
"

I "dOS E�t,l(los UnJdOs, as duas ci-

I.: Unl·aNo para s,erem enquadrados na letra "O" ��!:i.��::�;�!�:�01,���::li:�:;:::(�1)u�e'dE mühar de ln'asileiroz

IPretendem a aprtJvação de projéto de lei 1.082 :�;:1�,�L���:�Ç�E:�:
I

16 CMcI'jdion .. J) .- No da Câmara e dv Sf!naci� lide- para que os demais (ler,ulaí.lo� ter e {em o s:u nutolllovel. Não
,

Literádo Português, o' 1'(5 da maioria dos na,;:tLIos e ,"jam eles membros Ou n:>O d'lS

I
)l" mnrs taxis e t�hYlpO:�CG I'cO-

m':;dieGs ''''''I'vidores da Ull;iil"

I
deputado" em pal't:cu".>r, �oli· comissões que o projéto cenen- Imbilidade ele um chau[�eur ::�-nelu: !Yf! l f; das 81lb�r'oni �� Óft cirando o apôio com l1Jt':l.r2cse de ójretanlenv� dos mesn..-l'J�, c' quirtr um autonl0v�1 p�u'a usa-

1 f:" êriero ele C!)l'i'id'lS,) t vidência, social, r""EZ3ri.llll IHI. promulgação do Pl'oJêto; qu: inltrc':dsDl J'1J1to '''';; co)..,-. ,I} n sse ge·

I C,uem é que no Rio, 011 em Sãoumn. assernblêi.a geral par). �_ C).._, COnseE!uil' dos .*�üvf·í·na- ga� arim dr' ()b!er �':!' :.lJ)! o ,

."

, P?ulo não dispõe de 100 )1111ccrLaL'�'rn 'h medidas fi"'! ..isarn dore.'l e Ilcefeil05 munícípats, e5- vacã o j)"r:! .J (,� lIS'l r1:)', n.cdi- i 1I ceuzetros pJra .se pagnr Q UX�:1, ::fllt)V:Jl!ão de urna elYJ(::tlc"l, de pec:!l]nlellte doq que ::q_ I �nédi- ces; i
{ln UIII '(!uton10vE'[ l}artior;uJar�,tum 1I1'nj"t.Cf ele l·'3f'sf.,'UíUo;lÇi.i,o cos, demon"lrac.ão oe sclid ',rie' E) Pl'omov'3r 1,11 'J:ll,e>.J:?-', �

A '5u'Perfieie das dU!l5 ma�3asd:[: can eir"ls. que se e,,"on,ra dild,; e interferêncLi ]u."'ttc a'l cóes isolad,l� ou coleW'·\e lU11':>,
H'L Cámal",t equiparando LS 11,PS" pre�idcnte da Repúblic:l, J1tH:],1 de [Cdus as autoridade,� �t. ""I' I de operari03. a carioca, Ü �� pau-

,,,. .

.' I h!'t:::, é '<l)areníem�nte 6::1 li!,(l,u:.'.lS pro.LlsslO�i9 ,

:aos da, Pl'e- que endOf"c o prvJ-eto 1 0132, Ge Velo de dar maJor \",gu�- :la l1ü!'-
,f- t· '

'a-tO) >'cren::!. que n;;'O há quem se

I
t"ltUl'U. 15 Ü' e, letra "O", com 1nr;o o am!l virá 111inol':1' a �L �{) movimento de c1ass.;, mU\'I-
III e t .

., r 0(1'
,,�, -

(j " 1,'Q • ,h; a.o cu1dado de ü':'imh11a1.' a'; m nos QUl.llqueni1:11s {,� ..1'/0 rll'3C,f.o fin:mcei1'3. em (l,\e se ,le- lnentando (l impren', "
'

_al '" -

,,'
N\l1lcu_l'cvnlLa (l1l.' �e (-!J!JOrt.l.'_

B()t,rfl� 0"1 '1Q,n.püne1-1t<ls. l�e�lSi1_'S lJ3t(. '1,. ch.u��e nlétl i C': i ÇoJ\\·i!1ndo tnOC:õc�. l.! (1('· CO!!,!l)
I1 o (I" 'ri' .

't I) (.C,,�m:ltil h,l Lu ll"gin�,)í)� o 4 u ('l'll7.(·lrO�� ,al fl�
.�)�l�.� D) __ Agir p':l lodes o�, J)lêir(! (Concup fIfi '_:1. .r'j t"n -

tuc-o.; tllt'lr:?iUl. da p.u.!uvr''1., l11Cl' ----

tando 0" cOle.t;:us !( ,;C !Jl1("!'em
p<31n nprovii.t:!ão J:p }"nft";l'id�l t� �

mendn. !9

:!tu Mo Panla; m
ITOUPAVA SSlCA

,

IN ..

\
IN��essá.rio AO�ganizo:ç�eUmlltCorpo deBoro belras errlBlumenaUi

é mis'
A neces"id�e de ser Olg1ni-1

ZF.tlfl',Cm Blumenau, U',;J. corpD

!llenL) do Dist!' 1 [J F�del':li.
Tecnico,5 da Div.i:;ji!) de Ter.-1:;
e Cülonisação nell' tranalham
ativamente_ S!io l'efl�xl)s t!€�"'J:

tino hÃ Noite", o r.rrr.l�r (1"1-

Divl..',ão àe Terras '" Coloniza
çã<l dO Ministérw da. Agr·cul­
!ura, sr. Augusto Falcão, l'C­

velOu que, c'Om as linh'ls ;nC's­

tl.'.as df·sse plano, prÜende 00

gO\'erJ1;o federal me1hel'il)' n.

distribuição e aum€ntar ::t pro­
dução dos generos alimenr"
ciOs eln todo () Í€rrltol'io ra­

ci ona1. ÍIliciundo-se o !;'''�-Vlço
c.om {) abastecimento ,abun­

dante e por melhores liri'Ços
do distrito ft>dcraJ.
Serão, para isso, cr1aci0E, llU­

cleos coloniais. Atrav1Í5 do

Banco de Crédito- e Co,1pcra­
tivo, esses nucleos potler:íO
ter financiamento Js,;egtE':;­
do, uma vês que dis})c,nham
de um orgãO' responsável, 1:,1°
é, das coopera;tiva'l, Co,):! "",,,,�

tObjetivo, o governç fi!dcr:.;l lá
está tratandO de. realiz:l:' a

primeira experiência com a

,organizaçã� de um nucleo co_

!on1sl nus m,�ldes previsto .•.
Assinl, no Estado rIo) Rio"

será dividi®) Q_,lot:eada a .[:1-

z�nda. de Pucaia. Em dti!:; hec­

tares e�rã(l 'nStalad3.;, �el11 fa­

mi1intS <1(' f.w:ricultol"C3, A to::'::_

ploração serã' feita em bas'?a LIMA, 16 (UP) - O g0v3�'!lO
coletivas e sua direçã(l esta,fã 'j:Wl'u:l'tlO divulgou uma nota, :::6
�onfiad,a, a. um agrôuono dO bre'o Inicio, hoje, ll�rant":l

. MInistério ela Agricultura. A:. Côrte Int.ernaciollfJl de- .Justi;:a,
]lroduçlio dev('rá ,ser v�ndiJ:1 �m, J[aya, do!' debütL.-' c"',iS' ;.:;,­

p>õla ailn1inlstl'a\}ão - s",:un�o bre {) caso "Haya <le t,u. '1'01'1'(.".
informou o direl'Or da. Dl\'lSaO A nota censura. .:t int"t·\'t'u<;:áo RIO, 16 (Meridlonal-·- PtC-, cOntece em todo o mun(ÍJ, {'ornO
de T'l!'n1s � e {} llquiào üPW do governo puban:o• (jUIO qualifi-; �}ara-iõ'e ti UDN para d,,�f8:Jh::lr

II
um plano dO governo,

ratl,ü �'erií. entregue rtOs prc,!u· Cri de e..'<I:têJnporânea, rlp.et:t1o flue i nOva ofensiva de edUca \'la go, "MOStraremOs a in�jn"""jdad;:,
tores, proporclon:llmcnt", v�sa apenas, apoiei:\' Ij' ponto (V,

I verno, em face do lJl�Dj�f<) Ül't;n- cOm que_ io� organJ2�jd,) v: tluz Icontri.bui�() de eaili1 um. Vls�a coIOmbulno. m�ntal'i(} par:1 1952, on,cm (,l1e-

\
Se dO pnn1Cll'O Cxame 'I"'" " ,�c- 'IConc1uindo ns suas de.;Lil'!)- '. I ......

,- vel'n'l (Illt'r (.lp-?n�l'; dur:�1" (' '1H.<t

ções, disSe aquele técni ....O (j�e LA PAZ. 16 (ITP) �
- CmlÍll'- ["flUO ,a Camara. O �l', AI·um:lI' o>o\'-'rn,�r"

\nCi;sa", fazendas, que (oI" (';C':
•

rna,se oficiahuente qu' ::to .í:�l1ta
\
BaHHllrO declal'cu qu<, 9 UDN

\
'" '

ti "1 ,. '" Militar de governo da Bol'yi:l, di"clllir::í {) orç:lmento, comu a

I ':rJu,,'!fl"_H, I) ,"", _.'I,io,,_'_", E3-
I

nom�na de "cOle "vas , l"V"l'U
\_ . - - �'- .-�

_�..._"",-,,:.;.-"-_.....,.__,._---�--:-�--""';----; lfEIJ'O e "'; l.l� eLmjJanh�l' '}� :lUt.!(.)5 val0r�s {i�l rcce.ta l! ;:,i;l �f'g

- --- --- --- .._ -----�

VIENA, 1(\ (UPl

Estados para a obtenção il
melhor arrecadação I

Ipre�l;d� Ih';;;l��;�"�àmemoria
do ministro filadelpho dzevedo
_ Inicio dos debat�s sôb re, o ('aso {(La, T1)'rr,e»

,
.

HAL4. 16 (Up)· - A') in:c''}l', de'pois <1e derrOta.' o gOV"1'l10 dO
hOje" .(J� debates orai.> Eôore o I pl'edd�nte Ul'l'iolagoÍt'l,' lhlou
(,,".350 "Haya d� La r'\rl'sH� () en1 eleiçõt':s �}l:e.�i..i�nc �i.; �\,. :eiS
}>residente da Côrte I!1�('l'!13.cio-

\
do cOlTente, Dltl JUl11<" Mlli"J�nal de Hnya, o Íl':nce', Jules ::,cl'ESc;;nÜlU que ;Jport,ln"m<:n,�

Basedevoni, pr'Õ�totl � 'Il' .Ú:l ho convocará as novas ett'i.-,;õe,'
menagem à memot ia Ué) ll1in'�- pre',idenci'i))s. Co�no funàamen-
;trQ Filadejpho de Az2\'e.lc lÜ des�a d€ciSãO, foi [larl' o pe-
'Traçou Cm raLlid3<; p;� [3.";':15 o l'igo comunista apoiado p"los

perfil dO Juiz brasileir(". 1'3Iec'- n,'cionul1sb1s rEvolllcion{."i:" ,'C'
<lo dias ntrnz, dizendo que a Sr, Paz E�ten801'O,
Côrte Internaci>onul m,üLI'; vê- fI __,_.., - - .---

I Ees se henef,.ciou -do ��1j gr:l).1ue
.

sab,=r. o qual lhe d:uva c ,li�,,,�io
e a rc,sponsabi1jdade de relil, ':m

primeiro JUl;Ar, d"uranÜ: a;; deU­
bel'lElçõe6, .

_---------- ...------- ....----

I

Em desacordo eDil (l orçaOlento de

I rrepara-se a IBN para �estgcbar II

nova ofensiva �e'criticas ao�overDo; i
19521,NnV:1j" dos I�stadG3 Cnidos"

dE .lllll rio à ur.2i1te �nl I
eh,nesF". na RepublJCl>.!

I
,

N.o G2! j

fa::) ta t·i:) �",
e oficina� tl�l

geral _- (":llno 'também a5 i!1-

dústrias ti·" cOl\;;truçáo civil,
do ,Jr<,enchi'

fOt"nlUlál'ie'. AS

lião procura­
rem, dcfincumbil"_s!l, de,'f:;cl-O­

lJrignção denll',G do praz,) pre-
'\.'isto, ou seja, até o dh ;:0 l1:->

jÜ.formaçõE,s,
a05 lCvllllt3melltO"
C:.)S {..ficiait'-!. ficarão ;:;!Ijp 1 J. '1 S

:; 'multa que ":lí d; C,'" ,

200,00 �l Cr5 20.000,00, A le'

garante o -sigilO ,las d"�cla!"::.­
�õcs prestadJ� ao� sêrv[ÇO�
e.statistic'� f'. r; us daü.;',;: 111n

I Cado!" nos que"tiOl1árí(� !lã:l

serão UtiliZadOS contra. decln­

r'l.nte plIrá fms fiscu�s t;a­

}lglhi!!tI1S, CH OUff,'," qU'li"qum-,

...

Pa.Z'êrORO �.�t�ntll-

1,lutl" ,lo apL,tHe ..,

t1a� BC(' ('t��ÕCS gás­
t!.if!H� .. ii h!lsr. de

pllhnil.o illllar­

go::;o t!' (UltrOg

,,�egelats fa ....

mosos.

,

Um prod:JfO do

I tABORATf.mm LICOR

L:��::�AV'�,�'��� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��nne.

(tHpT;or

�!lHmW.i!� ;;��
l[;:".P}�DIEN'.r.1D

Casa dê material no
t.r-o da eidade e�m todo o

conforto por preço de cca­

sião For motvo de mudan­
ç':. Tratar com ts sr. Os­
car Ni:gl'Cmonte, rua Bo­
nifácio Cunha, s/u:) (Ala,
rnêda, R'o Branco) OH cal­
xa postal 93.

ma a Ar:llanciu{t; 7.C} -_ üln

pl·a<;ii.o da,: u",nas hid,:; c:étri- �
cas de lJlll:J Ur:iãa, LPJeg, Cu.'
l'itibo'nos Ca, :-,c;or, Vid:ird, J01

l.m- nWla, (�m C!t1pa de lena ::v�rmelh'.lda,
.f;nba, T;Jl1gal'á" Concó,:dia Ch?, jnf't11'li;õc,s t·lt:tr'iN:ls. Qu�m: entrl'g'lr ePt"L mala. € seu

pecú e Biraluba. 8,0) -:._. s�rvj- do �lO !mJ;ll'io dona, receberá. um:J. bOa gratü:cação.
';:0 de abaslecim�ut(}
Itljaí e J o'nvilc". \

PI'c,cure o' dono a um dos ender_cçG,s se;;uintss:

I
Sr. J�ãG Porta, Rua 15 de Novembro, 983 - Blumencl\l

MONTANTE DAS OBRAS ! tã�l: Sr. Fl,JYrI sov:rs:gn, Rua 15
"O rnont:ante dessas ób;:,as -1 ��DtJ SUL.

continuou c sr. Ir l1SU B:nr::ha:_t : '_�� '__-'-__""" """"_-'- _'_...;.c.

.sen - foi eStimado p31�s técni-!
COs em 260 milhóes d.; cruzCI­
rO�". fl:·o ...·seguindo d!�se:

- "C·onl G Min'stro d:"t _fl.grL
cultura ,'u'5inei um con,·: lia p�
l'a. 'U il1f.tálaçiio de q u ,1 t ,. c

gJ�and?�� rll'mRzBns para ír_go,
,eram cOI1�lruíuos Vl1 iJJ..je,
C�l)(':,:·.ji'l, ('a,:i�do!:' a J,uçaba
a n.lt .... StC anO. FicO-tJ ail1da
assenl 'lclo 3. ccnstrução d� mu's
fi uLtro 'fi 1952, c:.: quaig s�rãc
IOI,Qli.l!,'1dús u,-; de1n'li" mu:,'cí­
}fie s prodlüCl.e�:, de trig·t... 'I.

('lln õfJro"):--_ ,ofnpL'J,
p indispeu!'áv'!,,'. c�-

mo t'stabelfc'mentm: <];, ensino,
hospitajS, cOnEerva {; rêTll",je1a­
Çã3 de e3-tr '::f1::''1, S[�Údl� públic3
("te4 O maig lrnport2nt ... HOrFeUl.
"

fl. din'amizaçãe da" 110.< ,�., f J!1-
t"i-c de rittufzG. () rf���O Vit"r'i (h·

Pois? c';n10 c'1'(1á,'3 fl"J!dTnl Ih)

� 'Pro�r'?5� ') f' Kr,nond( ') j,' 11 J[;:O r._;;:-=-;;;;;;�;;;;;-;;;;:=;;:;;;;;;;�;t;;;;;;;;;.;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;:;�.: Ti' ...., í U 'i .41

I

I
"'� ,.1· . ,\ I I�1'�C!1'1

I
\...u.�� ...._, •

........
' _ _.",I_ -_

FeJ'i.da:�, F:S11i"h�� M",,- i zec t;e voar ao interior da

II (hfl" TTl"'Pl,nC! D 'R."l1,.....,t'Cl-1 disso Sê tornar preciso, militares bem informadas
Ei ,IXIR DF, NO:!llfTEIR,!

I
'

qUe cónstitüem o preambu-
f (!r�""de Depurativo E:::��e, prepmativos na Afri 10: de outra fGrça aerea

do Sangue. ca fizeram crer a esfm'am na.quela: região.
\

so o recl.amnrue obttve,sse (.:dtt1,
'}'leIa. firma F'ranz KrCutZI1;'
nâo P-1'l f rrn a reclamad.l, (JU<'

da, pro
incumbe a quern al:;;;a As

S fu scndc : Julgo impro::GdG��tC'
'f 1-

'lfll'CS9n,(!
rec amacao e conde-

I: o reclamante nu ... C'l�ta� nn

qtbntia d� 414,20, sobre J y
.. ,ior'

dp pedido de folh% dQiH, Elu­

rr.snau. 23 de Abril de 1951 tA�,)

I�S�I'_r,:tãO. �UiZ _ � Di!'eit�,

&5&�tW'dl

�nua! Cr$ 100..00
��milstre .••. • • •. Cr$ 60,00
li" &..vuil:U ". Q • •• Cr$ O,CID

iSliiC'f1�
mo

deiermínado. .Dcvi']lU'f"tt '

rquiv<,da, por não ter eompa
recldo a. reclamante, lia pudlcn

udJelcL�{Hento em apreqo ..

é po�.stv�l ao julgudc.r ampu-cr
a pretemão do rsclaman-e que

Rua do Ouvidor n, 100 -

to'ones 43_7634 e 43-599'1

B. :P.A'QLQ

Rua 7 de .Abril n, 230 -

<i,o andar - Wones 4--8217

e 4-4181.
Belo Hormontê; Rl Go1Q� lU.

Porto Alegre: f,t'llll �
Montaurl, Ui

CUritiba: R. DI' Murlet.. 'lOB

v
Na reclamação

alemães e aU:'itr iaco�, I
Como estiveram sempre e atê I

o momento, suas relações cem

Os dirigentes e Cs c1'a'-ju[3 4'.1
São Paula',

--- l'l, dCEde o lni:;io, 1�61
mlzaus com la,l:Js os :l'.lrop'Juli.
nos. Aliás, z. cama t:ldag(!r'l en·

tre tO<]C8 os ptaíers da emt;'ll,;'.,
da" f�i muito acentuada

- O que mGtivou o

arueclpa do do Bangú ?
- O mal v.o únlco cIo

mcgeneo, po S o alví rul» J está
integrada por eternentos 'Ju" m a

IhGr se compreendem, cnt> c si,
.!svido ii lenga, p8rmal1f:u,,;ê. da
maioria deles no conjunto. Is-

na Ponta, Aguda, um terre­
no com 30x45, por preço rl'

ocasião,

2. andar - Sala 235

JoinvUa: Rua S. PelL""O, Im

Informaçõ es

NIO MARLO:':'.
ANJOcom

prcerider à cat.sdru do
estadual.

meruo dO l'el;t:1 d 1 t�XCU1SitO f rj }!��tavarnos c,aUsfettos cem a�

devido o São Paulo n�;J h�var re'pOSt'!s <!p Tei·,'"i!'inha. Cole
cnrnpr-i.] 1 um" das cláu'"u1's do cama nos :} .sua di�prSlçii.:;,
acôrdo fil'IlUL1:J! no que !L"O refB- pa r-a o que mais p::dSr:1 qu vr-er

rG ao uso ,\0" uniformes, I'sse ,dizeI, E o famoso craqu-i, na I
virihn s rndo o rJivot de de-e:n- verdade desejava dizer mais 01-1tcntumcn-o .l'Js .\il'igen,·s b in- gum i cOISa, que ,aqui vamos r-a­
guenseS, culminando em Pcrtu- prcduzir p ir suas palavras:
gu l ,

(TI:l" o :Ean"ú faz 'I qu(';>lã" -- Deseja f!'iz'lr ainda 4Ll,� '":1-

que s--'o. cami.sa forse :1"�'f11 em con -ramos. é verdade, mut-o boa

t:do o ,;oeCm"fer' do jogo, porque acolh:da em tOd3, a' nos.,a fXCUl'

a. fáhr ic a Bariaú. prttrLdnatlor:; Mas fÍC:'l1TICS ve"d:Fleira-
das irr8dinçõ9s. poxsúe na ea mente emcc icn s.jo s att! • Oh' c.

pÍt'll pGftu:.;;nE=-u in úmero s dC�O- tr-atameruo r:dalg0: gCI,'rH f' :J

ni -t.j_�. .:�, b.: a c
- rnixe L:1. han migo � simpalic� &0 extremo, (lue

gUEns �õmEn,c ap lrcC't"U r:.· �i2_ recehenlO::; rI0 pOV0 nl'3rI!.Io (-Ia::.
!!un.h1. fasE" � Da.í o lCl1_'ilfnlent�l rcgiô-=s qu

- \';s:t2nl�S b:-ill (""rn"'j

:- U:.l d'J �H C)� 11� ,l. do povo d n::tmat'�fuês � �·tG U�ll
,,co antf'cir,an�. - pcvJ cenl pOr ('cnl) ::'n,j�tJ. di�_!

ao cünlrá�'io do ql _.. lnllltO� J�)' n,�s de t':.dR f' ü8F�'l 1Hlmira<;::1o
n:.1is nOUe1:11·L'lTl. () nlt�:'sa r�gn � & (o'� tinHl. Scnthuno-nos .�1. v �n'_..l�
-'o 3n(',�illa,\O n: J tem n'l'lit (.li' de, entr' tlp,· pais no,; .:ulmi
ver COq,l o incidente v�t'!f :.:!ud·�· 11:1V3n1 de- g211ti]€Z .... s.

'ntre L�ônicl�s e Z'ziah >, 1St' A],rll1rja W<llS Ulll parçnte3'�
"'OIC1'-1e, p�\lca impnrtii.nel')c 1111- Te', [iI inh] falcu nos aln�la, de
via visto (jPC ,j'.'n::>,� ,I" Madrid, mGl'�damcnt?, das beleza" :lue :J

'1 S. Pêuln regl'f:·s:3.ria, (� entãe i enr--:nt'-'l_ qlPlnd�.) JlercC:!'���\l
::!" F'cbre Amarela. O reclamall Ondino Viera p"deria fn.ze, � 'I' Vale do Rhen:l. DiEs� (1';",

5f'W!S.,..�::�

���
tr: não fez prova do 8.1:"lgac1o is- que bem entend�"i'�[; C01TI <li eqâr pr.. ·Je:J dis:frnc'a uma ti 1 0u:rf.l.

t d pe bangoensc no reSeant� da ex-l en2CntI,am-,-e aldeias n.t<:r:,cas Ir-, é, n3.n demOns reu de mO
' ,..

l
�ur�ão, que 'lind:l dnra"ê13 muito I cUJ:s caS35 ficam locallz�d(ls ;.,

m:('fismiÍv"!, que, nn v"�,!a:lt',
tempa, que I

, dEopedidn. se connuuou, O quf _ Quais as fJ3', S d:J 1,"'1 ntuRl I

Ca O
-'

��': 3]1ur::do, a farta, é qt," a on lr::tio C,]lll o B 'ngú'� pergtll1-
,

! ree1amad:J ::rr�ndolL o ;}stabej'· "am',�f,O'" mrsr{'E.$ antr-::(,l',��' !
� menta d" seu verdadeir'J pro. -

I

I
":"tGu in"cril�' r�mo "0';\ l-C,

priet{,_ria, o .,cnhor F,'anz KreUI Jerccbo, em rn,:cli". (r1í"?'<l mil
Zl?l\ p.ai da reclamante por que!!l ruzr'huB flH�l',..._�;h., nl'l� l,t f.) pfJ

1.12,. i� lr l::.1uiti altL'. }�'t�' (.f;'· 1�!
• de qU�In ja sra enlpreg 1(1", h _

� �', I F
.. .

� "ili<:h,---,·�)J. que p'}d� l�í J • ' f� I

""
< fi.. guns ano�

.. Jermanecr!U:L tes..
"lU t:J. (lf�rH�ndt.nd''''' d-: .;> I· .. • tiL)

i I
b elo me::;rr:o :o�' cerca 11'" dez. flhal'mOs luda" (U a lLll!r, i,l

I' r:-'lllr:[�O r:T�. .3' •

,;.�) u e .::al·�ja n �-J.Jt) E-L_.tlrnlJ0;5 �..t � ....,�_ Z-;:, rescIndIndO amboS t3 � ias p'1rt:dr1s. l�C;�-dl1f l)üd 1'el, ('on�
'"

"d
-

1 ,=t
� I t t' 1 '0'''' f' rt') d:l lll' li timt', I,""'c,'!Jelruan1antes n �S pagInas r.__ UE! IlVl'O pl.'O.iU..C lm,," e
f

I 3.mellte, o cnno-a ') f'J:1!:rNC:O -

r '
- �'" -

'1' J d I t 1 °1.é v'nte il1il (.1' m:i" nll11t ln:':'"
1.'2a. :SLa .Ll��r.ll:_::'10.. _'._j�ilaI"l..:i eh:: \-l.�as (tep...:llLtenC�O l;_-> � en li:" eles, vo tando Krell·Z:'1r ["

_ Si hcuvt�r "'1": I rú}J) / d, 118

UHl ill]nUCCI eis ,sOlte, Ul11 i'C'il'lanCe vioiento, eh ia de § ; ti r:gir a firma. cm q�cst::io. Çe "m do t€u GIl' 11 C',HII'.,l', "cm'

d:;,:ama e ação, retratando as lutas, os ódios e as am � mo '," vê, á questão gil'a em inuarúil p11' lá':

biçõe;:; dos homens, ti ,tc:'110 da despedida do recIa- - A minha tendl'lh;;" I' 1& I
:ll!�@�� i:'!'U'J lIIi Eima� O I: m'nte que em consequi'mci1. ua voltar pnr", B1umcn' u r:�

-

fi�1 IlilBuuiI LfiliS &.3. a;.iUll�M ,e
! l:'�sma exig'! a vulLoi'a SOlwa (le

·i: ano, Entret'antO, " :São P1U'
ii ·0 ec-tá int3d :�'3ado fr"ll lil� eon

R Cr$ 7�205,OO� ,�{}ma qu,= (JEy(;t�i?i o·at:!1". O 1'1lCa te[;-reSf!O (U não,
ser paga, em ú!timn all;J1is�, cn- ficará, assim, n:L d�renrl('nd'!

de estud.os PO�t�!,'l)rEfl 'lC) térm1
'la d3 me'l C)lTlPl'omi,�"o COm (,

Bangú, Por r'nqu'lnto. n1::a dr

!
poc,Uva pa-:f':J- afirma r, I

- E rel'ltivarnente ao Palmei­
; prevjsivelt a faz�r face e �t::."'J._ ra.s, (1113.1 !1, imp;:C2são qll� t':nt;.

I,J ve��ar vitoriosament� as d·ficeis ,ido rle sua �jruação técn:'�'l :,

tual?

;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;_;;;;;;;';';;;;;;;';;;;;;';_�;;;';;;':;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;';';'; ;;';:_;;;;;:';;;_�__;.;I' pl��1gell",
_ O Pallnell'.')s eJt:i-::'9

_________________________
'
__� A felicidade cl9 seu 1'I.r r�PiJu- tanJo muito bem, cOm o 3)'"1("

W fi3�i0l1J;S diplOla9.d�s pm uni ! Sfl em "uas mii:>s coma um �e- :li') de valores nov.«

9 i

I
ver;;idadeê• :J um pad:'ií.; lm:c_o,1 SOUlO fragil. Quem o p;:��!r\'a- Mas, cGm lli bôa v�nhLI,... ,e (;ue

.

I :00 time, ainda, m"ais ''l<1jun,o,
por cxempb, paleFtras

. . cam -",400 CI uze:l'()s meu",sis, ) I
ré se, ao invés c1� a".sumir suaR e�:tão p08suidn seus j,� adorfs'

10cal, urtigo>': uCs j(}rnal:'�d�� a��� lX -mplél ,'o que �e lr ';"li)U nr I t'N:]1�nsahili,\ades, você "o'neu"'1 poderá .ir longe, POS3 Ji hOllS

p:tal cd,) intcrietr, en".. Ir, !) (J� e�rn:'l'a, dos Yercnd :1'es dO, D�,;- C':)I:' n cOm ,.. felicidade dp. qu� elementos individua,s, C) tenrlP,
reCortes ao' d�put:1(io� ',li !,i' lt'ltO Fede 1'31. En:_ con'�q:Icn2,a úh�! -} lhE d:'l'á 5'; você pe!':�un. assim, a pr:Jgr?dll'.
presentante tia zOna 1: I ctn. a ,:ê�p"°:J, dr! Unia<} 'ill'J'l,', \'CI'�

•

- Que palpite darás Vll'� o
h: "Ele ma fará feliz?"

embat{l de d-omingn?
- Opino por um emp'ltS ::.pê_

sar de recl'nhec:r no <!llP(hO ,lO!
OlimpkQ um conjuntO Ln;,; ho- I

l�

---_ ----- ----- '

POSTOS LORO PEl­
CUARTOH

S II L E-J �.,
;.lJ

fJG},' ('! t ii "io, Os ln€US sine :r'::-I-.:!

:.:1;41· dr·"irZl rjt�s a Lodes os de�i 1
pllrt> �'S,j Biumcn1u, L!') Vale

Ie de :'\ ,tll'] C;1(�trina, T{'I'L ma­

nelra ct-'I'iJ.h-:,sJ com qu� acom I

pan!uram, pElo rádio, mmha Iexcu!"::_'J, p lo interes e :.-mpr'l
denlC)n�tradC] }Y:1I'" l'ninhas ativi-
daded len;,-". dro T�cll t<l,','!i '). A II�

, v H' , I:;l(ltleleti rnunicip os" .

[",ias o ll1eu muito Lbrig1d:", o NOVAS AGENCIA8 DO
hH;U fJ' nhct"!1I:C} ãgr !àQ .. !t!11\?nto I DA!,rco DO BFt..:-'\.S!Ll
fi. minh'l aum ração e o 11'1eU res_! "0 preSi,ISnte do 13 ln.::o do::;
peito e, e Um::!. Muito g':'at) nos

I Bl'u::;jJ, 11')]' ua vez, jlr�m ';.teu
cumprill'f'nLG<; recebi,fo" a[1� I ht�d:l!' �},; práQlg de C.i�;u,na,1
meus alnigos qU3 me, têrrl vit�do Ita]Ul, B�'U�{lue e C111pec6 J �l1a

abrll<;:l', pcis que easas dem0nB- a inst'l.!açiio tIe agências d'Mille.
tl';;çó=f' tão c ,pcntâneas ta!3m le E"tabqecim"lltO nas 1'of8:' ({:)f'
pl'cfuntlamente no mEU fêr, e municípiOS. Ninguem it,,-nürs. c
s-rvirão de !ncentivJ, (b 1',;;6'1 papel qu- e';erce .'l" b2nc')o; cr'
mulo ,P11'" 11('V'lS can('ui�t;'s no I

--

, Ill:J o: ga _ o pl'Cr,u!';jre,; de ri-
futebOl 1113sill.'il'o, p!ll'a 'ó1 :�r1':l1 qu(zas na vida de um 1 d,pde,
catal'inense, que. si Dewl "Ui-, E todO o tmpenho do r�lCU Go
,-,-",," h�i (!(! con"""eguir! Vêrno é i1� f�ntido de aume!1tar
T:'j',«:rinh'l exihiu, fil:�'r("'nte. �s fontes de prod'Jç,j_,) para,
rllnJr��t·. U111'1 p"·e�í"'.:�lr;;:-lrrl�r d

I
�ste mOela, melhorar {) uive: de

cGlediO de mo�,l'l<; nue 'I ',UX2 vida da n')s<<) trabalhar'or".

1�'I�II�;;�;�I�;;i}��:�I�II��;'II�::;�;I�; , �0�:2��E��LT�DAP :,0 I
r" � '<1. a J(:!uVileY I "Com o DeParl:;,.mEmto :·;raciCi,

'\i laJ8 com õ·eg�rança na! ,l� Estradas de RQda6�m,
.

no
� : r

. obtive a, 'autoriz"ação para a
EXPRESSO IT.nJARA �r.n<tl·u";;n l'ID" 1'"." 1 '1�\ • .J > '1<"..1" iJ ........ la. .�-'l r,1,! ....nte

" -- X - 1{ - :t: - '" -- )I;' - :s: - X - X - y - .iO - 'li sóbre (j Rio Hnp:Jcú (' lambérD
O Estudo para. a constraçiíO, no

ano próx:mo, dns ponr '5 "õbrc
o Ibjai At;ú, em Blumen lU f

Aral anguá.. Pleitiei junto a:

:Ministêrio d,]_ Viação " ll1"Lnu'

tenção da vZl'b,." deSti�,ja i;�
obrn:s ãa ponb Hercí,:o Luz

'Visco flue ao 1n'=sma navia ,,:,0
reduzida para trê,; ml'hõ"s de','cruzeiros, eln f�e2 (1'17,: 11l'3dhl"'s
de economia, adohdas V:o Go

vo;rno Federal. C�ni,,"r;11,�i1:1,
ainda, COm o Mini,stro d'l, Vía­
çã,o acerca do porta de Sã') Frall
ci;-co do Sul, cujas óbras ,'ã" .sôr

ativa.das, pois na verd,.,de !l2.C
Sê cOm'Pré€mde que hav"ndo ver

ba neo,,"sSár:n. c;;ntinue:n
les serviços. S� arrast.�nâ.}
tanta m{)l'Cs'dade",
Finalizando, diSse o

dar catarinense;
- "Isto. em I'e'umo,

S:lnta

'·Ohtive. rdndGlt a l1fOlues 'i:...

fCrml1l do sr, l\,flnf,stl'O d,t A�;r,·'
cuItlll'a p ,ra a inhta!a'_;:lo aL
um ))C'itG 2gro-pe'_u.írio ne d.s
l�"-ito dú VuJÕ(!:! em ';:-'OJ �.) U"1 ão
e CU[,O em SaoO Joaqu!m, desti­
nados na <]",sCnvolv,ml'llt(i ua::.
� tivitl:!des a. eles l'�lacionado

o
Prer,:o; Cr$ '10,00

EDiÇÕES
CRUZEIROo

gréss'�� afin1 d2 faz:::,· �::;(llil a()

me�ma, tÇJ intf:re;-:�e pP::) lnOyj­
menta que está desp:rtandü o

s?u l)l'óprio rCdub Bi",i,vr" 1

t glnos;;.nl.':nt,o, pois a nll1ori:: J\.fas 2e a perguntl é illY�rti

c,o;; ('[LO' de. t_! rceE:l','t:ll',:,�iiJ 1-1'1, S� c;_;c1a. manhã você ('é:m"-

1
ele';arl'l em quasi o c._1>; f) os I ç:;!' seu dia com o inter2FS� cl"

A a�pir::çfiQ dvs Idr::d'c<J:-:i c'Jn" vencime�to3 rl':! n�uit:Js r.:lcdic::.:;'!. J {,1zê-lo f"'liz e concretiza ]550
s:!:.te Enl enquadrar todc 5 O"j pro- engenheIros. e pt ocura lil!'t:S.!' ,

i numa "çào inleligente e cont!-
--- - - - ...- - - - - - - ....._... - -,�- I nua, então você terá .a. lnSravJ ...

I di' lllh�;li r::��;t:�liZ, p€rfeitament3

ri I f�ll7.",

I __-

I (l1�:::e���Jr��r t!:��eV::d;.u::q::�B;:t�:�3:��::��:a ���!� I E,
Venda de válvuj.a� Americanlli1 e de ...·álvulal! PhUlillS H0llau' .

d l'b d d

I
como regIme e 1 er, a :e,dezas, Eentia-�e ameaçada diana-

Rãdios: diversos modelol5 e m::.rcaJI.
mente en1 sua ordem e em

Rádios: usados "ótima ocasião".
sua segurança. Um poder

Rua 7 de Setembro, 4 .t 9 (13) e<trangeiro, audacioso e bar
iS L U 'M E NAU bar 0, distendia Gua preten­

são por sobre a nossa ter�

ra, A declaração da ilega-
1idalie dO Partido foi feita,
iniciando-se, com ela, a de­
cadencia do comunismo em

no.s�o país.
E é o que está acontecen

do por toda parte. Os povos I
livre,;, que adotam o regi- I

me 'je partido;:;, sabem que
a am.ea<;a comunista Se tnr"
na uma realidade pela atua

ção da,_; ol'ganizações verme
lhas, que re disfan.lum em

partidos politico!';. Ora, na

�_ "'� 'llllllm"!lUI.H!Umn!lmllnmlmiIJ."nlllmJnTJmm§_� R�ll s s i a () }Jartido
.w

.",,�
;:: e uma o r g a 11 i z a

�R 1

É E ção bUl'ocratica do Esta�«}

ª::: C:ru1III'g:;;;o Dentista e :::. sua missão realmente
li 'I'oA1I IIW "e confunde com a do E-

-

, _ � O 11: ....."..,. R' E xél'cii..0 Vermelho. Com ele o I que prucedi'ri na COrma da V)i Cm vigor,:: .. ', � ;_�'/'�J. DO ..�ORREI lE....EG AFO --

êl i.mperialismo
soviéticG am- I

BLUMENAU, 16 di' :rvHl.ío ele :1951.
:= jou ...A�, �,DA RIO BRANC.Q N. 8 ê plu. a sua. marcha para a! F'EDERICO CARLOS ALLENDE _ Pl'cst:l<!nt'�

�mmnmumnillmmmmmmlllUlllJJllIIllIllIIllIIIHlmmllmmlhll�. conquista do mundo. l
..........,...._� -,-__.._..._ ...........;_"-_. _

TendO cheg3,jO ao conhecimentO de"ra Ass:chçã9, que,
fiscais d'J Instituto ue Aposentador:a e P,ruõ':s dós Indus-

triari�s, e�tão notificando as firmas deSta J}l'aça, para a, c,á­

biçãa dOs livros "Diari-·�Jr - "R;zão" - "Caixa" - "Livro

de Pentes" - F'olhas de pagamentO" - Regi.stro de E;npre·
gadc,s" - "Deel:l!'ação d.2 LBi dos Z/3" - ':Recibos dc COntri-

buiçõe:::" - elC, �tc" comunica esta A.3liccíar;ão que o artigo
135 de RegtrloamentG aprovÜdo pelo decrGto n,<l 1918, d" 27 de

agosto de 19:17� citado em as nludidas Notjfic"lqões. cJiz o s�-

guinte:
Art; - 185 - 0:01 empregach1'eS SUjeitOS ao regim;'! do pre­

sente reg\llamento "ão obJ'ig.ldDs n. pl'eSt1t' ao Instituto TIS in­

form�çõts c os esclal'{!.cimentos neccss-n:riús e, lJ�ln as5�m, a.

permitir D nllli!> ampla flsca!izaç:'i<l }lo).' pht'te deste. nELA­
'.rIVAMENTE AOS ASSUNTOS DE SUA COMPETENCIA,

RESALVADOS UNICAMENTE OS CASOS DE SF:GHEDO

melbor rCCiJI -':r S nC r­

E��p-;; serã�
em frente a ilha

IllforlllaCÕ€S HANS TOENJES
R,H::!. Paulo Zim merann 120 teL 4287.

COMERCIATJ li':XPRESSAi\Tf'-:NTT<1
LE1S EM VH;OR.

Diantn do "I'[igo n,o lBIí. 'I!] L"i 19H de 27 de Ag'::E(1J ,le

W37, ni'i,o vê esta A:1GOci'l<;ao a {Jhl'igalol'iedacl!:; UH pxihição ,;GS

ln'rOs {�Glnül'['iais aos alUdidos fi,fcais dCvf;ndo C.:JêS, CUSo Ín­

,;:sbm ém fisca.lízal'cm o', tlito,; livros, requcrél'l'IU l}'jl' in­

lprméd!() <lo ExmO• Snl', Dl', Ju'z de Direita d�I;t/L ('onnfc3

GARANTIDOS Pl�!,A:"l

PARA BREVE ENTRADA
UM FERREIRO.

OFIO/N.! DalI LTDA../

RUA MARCILIO DIAS � PERTO DA BALSA

-��- ITOUPAVA-SECA ,�---

de
mestre e 1 ccntra-mesu-e de Tecelagem,

1 €letl'ici:o.ta e 1 sO]dador.
Os interessadas d,9ve;:ão apre.st:nt'ill'.se

Fábrica, de Gazes Med1cinaes

Escritóriono

APTO; emprego de bom,

Tnf.: CARLOS BEHNCKE & FILHO, - Unirla da Vitória,

Cl est:arl'l Blmnenau-Rio

A ELETRO-OFICINA H. MüTZE

tos freguez;::s, que r1'ansfCriu a SU3 cfícilla da.

veril!ll':" lJ:ll't ,a,

RUA SÃO PA1J'LO N, 1. 2 '7 4,
A ELE'I'RO-OFICINA e,·tal'á sempre ii diSposiçãO

lEiS, �ai0� ::{, Etc. - Que será atendida cem "atençãO e pres­

teza pJr t';cnkos tspecia1izad.os cOm 35 .:inos de prática. Ex:C-
('Ut:1mor o servi'çO' de quaTqu'€r aparelho -elétríc'Ü' e ,'on.qtn!Í-'

nt=s má'lll:,ms especi:ois de qualquer pOtência •

ET,ETEOI'OFICINA H, Mü'i'Z:B� - Ru'l. Hão Paulo

Sãa convidados cs srS, àcionista" deotl: so('iedarJe :l

pnrecer9m, à [1s':�miJléia geral eXtraOrdinária, a real zar-se nO

di1 11) de junh'J de 1951, �" 8 hCras na ,séde desta soc:edad'C,
sirua(l::!. a::; TIêco São�oaquim, ne;:w, cidade, Mim d'? toma-

�

r�m (:onhec:m€nt:J das coütas Para liquidação
ELUMENAU, 8 de :Ma;::! de 1951.

EDGAR BERNHARDT

Chefe d,) Gov�rnO, n:} se!lLid'J
de imprimir um eunÍ1CJ p:t.t;·
cO à Pi'odução' em t,'kn() (h,"

capitais. O plan'Ü geral, porém,
não s'} l�mital'á às !}1�oxÍln�\.l":­
eles, dos grandes centro�. mas

se extenderá pelo IDt":-JO,' 60

país.

Farmacia
de Plantão
De 1? 2', 20

Fa1'l'ua 'lu. EPiuger
Rua 15 de Novembro

588.
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_ Fá 10-l'i feliz? -- dis.':e a

oujra ,

Duas fr,"s�s, duas

pergunt3S� mas que defin:!l1 �:�ln

dojs espirito.s dlrerentcs c

êxtto pt'Ov'l1v�'mente di vcso

,,1(1:1 conjugal,
A primeira. demonsjrn attudr·

egoh ta, fazendo girar o Ijro.b!'}­
ma cm torno ela sua pesso-r. .A

5' gunda, altru Stil,
,!i'!:.tava cm saber se as suas '-l�I'.­

lidades de pensar e cuí.j.ir de

cuirem seriam b=m ori:n['ltis.s e

srrícícntes para fazer o n1arlflo j i
fEliz. IEis um problema-chave para,
a felic1dade na casamento,

f

provavelmente, _será con.sef.;llifloC

'? segunda amiga.1
A felícida.d� conjul'Pl

das tendânc.as attruísras da mn­

lher no lar. i( pl.'eocupaçii.) de

agir para. O bem eStar do cutro

é que con.luz ànuele . amhi tnr"

I de p:1Z e amor, A ca(p. xinu­
------

I
t'. a mulher tem esse prcblemj

'J ''1 re,feic.ões (; procure. um (Pr·tis'::!

eafla. seis mcs:,s: é muilo m':ll'ls, latll., no .estr�;to c:-ltl'�a;),'

't
' ,.! Uhl carro "'o c'" ·'tlr' "I ,I.� ,"

dolorGf�., mUI o' maiS ecoaon'lcO' '.'� .,"" !C. � .. -�

- X ..,. ,.. X ... v 1P' ., w 1 , . . ,-' d OI I ",' • .q.J• - - .... - ..... -. - - � - ... - ... - � - ... - (rutar Uln dellt� que S1 a;lI'C''''!'- r
v.apnti'S ,hO 'am a ..,8d';',V. 'i

� 'UllmlUlIlillIllIHllillJllllllllmmml'::íIHIIIIlUlIIllIIlIlIIIIIIIIlIIIIHlIl':; "1 c""i" 10/ do que 'e"perar Que ü pela chUVa que entr::t côm via' DE
,

1==
.

.::
t " ul • � .' 11-, Cl" o t' a 'anelinh� ;; 'm

de sua visita· a Madr:r, ,&ssiste 3. .Uma �'tl}urada", em companhia
- -I mal S� agrave para pNf!U)',,[ ':. ..,n 1 p r .m J "'. "

,

.

=01NE BUSCH=
I . '. - de Mano Cabre ·0 popular teurelro a-tor" poeta.

§ .

" § dcntista. O eX'am� sf.'m?stl'11 �l:',s:v�dro, Alj;u!11as lmpl' ".a��e� co�- ,_'
,

·1 == ' :: dr;ntes deve const1tuir um h

t"I'
nem endereç3das ao �lrt.Lr)_ Q'l

r I'
I

�� � M.""', :: to p:.is � p�ofissional, ne3Sg ""';J.- eStr3da de ferra e a y·t:!gen1 pl'OS-,

re ndl(1 O' " ,§ �oJ�, ,ns 20 hOr:::s; Georg3 �r�nt_ Turhan Bey, Ann Dvo ª p',,:, d'c;cohre caries qu� ,00'i!
f
r-egu'} até Uffi1 grande cid-t('c. U

- rale Vlrglnla 1\.Iayo, Carole L3ndIs, enl ==.
1 1" en l� o� dCsc"'ntOntf.�s ""eel :'t�41:""n'

=
= fi.ão p'1derla (e�co )rlr. l .,. � .�"' , .. ....L - 1- f_L ... J

flD .

1

'h li � O h'11:110 diádo ii. Um ht1r1i" nQ_ chefe <18 esl:lção uma J)!'ov!-

: I or um corpo oe mu. er s) mu;' deve �el' b!1m eml)l":f"".lk>; dêncitl.
-

UIU paTicial delicios.o" giTa.ndo en1. torno d_; um be]issimo '"cor-::: t�nl'1 lu\Y� '--:propti�dfL OH unl
._- Se

_ po de �ulher"! l'YIistériO" raman:;e e comédin Dlagllifiesnll'n-§ I
� ml_l •. ; p',h,:.) d' IJuoch'l )>1'0

_
te cembinado.s num filme divertido! Acomp, Compl. l'�llc;o:naJ, � llOl'cioll"- ;', T'q�. uma íi!!lrí':�l

do rei, pI. .- shol'{ e Paloamolmt JOrnal. Pl'êÇO,g. de c(.st�me. ::: eümplf2Ía., n que e

2 - Epoca; Metrópole. ru que '3, pele d'-sempe,lh" ]I'}'-
'3 - Dono,' senhor, ". ":;fllllIUlilflluiíUnniIllIllÍIIIIIUlUiIIllIIlIIlIIlHllllummmmUIlIllllunE íeit:mel1te a sua missão de 01'

4 Nota musical.

,-
-- -,- � - -- -- -- -- _.

gãO da eliminação.
5 Cousa nenhuma, �%>.::ao.:x>���dS

u:-,VALBO, caATEAliBRIA.ND
H

A educação física é unI ]Jont."

pe�n;-d�Sa����r�uda l'lhd: H TI=RR·A ARRASADA I in���:�;:ti��:':� ;:e�:�;e:"��:�
7 - Montanha da ti. L fl '" R ela. O corpo e a musclllatu�.a

de Greia. R

�.= �::���vi!�tígo, pI. B libelo contra um govêrno I I, ::�::e s;� c�reC:la;=:rc���dos p�-

§i §s I seja facJ!ltada.
VERTICAIS

N,as de,sassombradas páginns de TERRA ARRASADA,S -.-------..,_.,......--�-

2 -- Verdadeiro; calque, I1iaz o Jo·rnallsta Osvaldo Chate.a.ubrinnd uma análiSe minuciosa. f

caminho. S d t Vê pasSAI' mais um una

Se !!.rua os a os delituo30S praticados pelos homens do ú}tin�a§3 E""lparelhados S
exiStência a. !!'a.!ante h1�:1in:l- li •

I governo de São Paulo.

I'�..4.- Aqvérbio de nega-,B. . Roseli, filha riO Sgi�·. paul,) An-
o.

•

'H
. E' 11m depD1menio corajoso e sincero contro. os políticos dl'nde e elo S:!'l, digni.,,,lr,,,, ('�_.

ça.o; AcoIa,
�

l�'
que tenh;ram transformar l1lqu;;le Estado e o Bl'asíl numa : pôs". SI'a, d, All"l:na

.

·6 - Lenho borda0. tl. .

T 1
'

_ T 2
terrA dí) mngu"tll, ou, como dIZ veementemente o autor -

8 -- '\ ,eriJo amn lar, .a
8 numa .if:crI"i'l. arraEarla. ·R "OQUETEL .

r:���·el'j��;ã�,Ind. presen-

III den�'�:��1!;:�IF.a(;iiO f(i:�ulnt.la ntra.vés da voz da m'lis I:an-:II J.t O'E OVO'Svo� Filh�l����a, 1)OH;3CSSi- '1 Preç1j..,; Cr$ !l5�O �: SOlli"c' 1�,,<l1.. :C!' d" ::;<10

&?I�UÇ/"Ç) N. 238 Em ,t,j(la:; 0_'1 ZiuJ'al'ws, ou pelo 1'e. tnDôlsl} PIJ.'�tOt § 1""<;0 "da �h'll{err p(ính:1ó 1
_

HOrIzon.taIS: - Calas,

0"1
RUft !lo Livl:Jmento, 20:; _ HIO DE JANEIRO 8

d� açUC'.I·., 1 (IVO lme.:n bn':;<Ío, lê
rara, 1'0.110.1', arOlYla. § 1 c011:> <le c()gnac, ou d� whh:· I E:
Verticais: - Cora, al'al" Ediço-es O CRU"EIRO § h'· c tlll'l I�Ouc(j de 110r; .mos';.a�a IErara, radar, aroma. I '

F.
l':!lodao Sncll{la, beI.l, ('ljl) ., ��r- �

lado, lllcam, sara. ����Vfl.
:: ,dmummmlnUllmmUUdJUUmUlIU"lUlnUJUUUlmnUW!�f1ui:it

ROSA ELVIRA .ALVAREZ

(Pn namenha r

Homem de mCdiana estatura,
eu 1:;""0 na alma; ssrampn.ta,

tum figura.

Se eu fOsse surr-zatista.

re pintaria, com um ójhO �Ó e cblíquo
clara, profundo o sadista.
Tuu. bocs : tonga inci.surn.

sueosa, espessa. de IlnHIJ'g'lll'a.

o r�u dorso €neuí'vfIl·i:J.
com a cal'�OV:l da mel'lí1colia,

O retrato termínado,
eu na. parede te-' pregaria
como a um crucificado.

Com teu Ôlho único e longo,
trsa eql' ssa boca

e teu beijo amarga,
.<lanharia,

Ruiva Mad:tlf:na.

que está morrendo

de mstancotla o

<Twduçn.ol de DOMINGOS CARVALHO DA 8ILVA

ANIYERSARIANTES
V

Trancarre hoje a d'l.t3. n�I:;-

tida do sr, Mc.acyr A;�emh:Jl1,
cnp.tã.:l m:dic:J dO cxercl.o, 'a-

marfins Cunha, r:"",gid'2IJ��

tl'f;]menLe r�si,jínd1 no Rio dE'
Rio d� Sul,

O PREC�IT0 DO DTA
,fanei",),
Dflflui

Hei)! da

o sr. Bento Pereira e Ol iveíra ,

de comércío de Floriall<1pclJ;;;
Acha s � entre nús o sI'. :r..1-

13::1

"'r:t,..� vontaue
-

n') tl··11'.}}!10"

'fc,!) u·_J]�.dhG dC\'c :-;C�� fClt:-"
bOje a

g-�njil orla
. . cem cJi�posit:ii0� nlegr:.l e '1'"'rl

flchlUP. I es dente em To.r-arr,». o

• I t h
' '

t humor. FOra. dcssae c_nd:t;õ"'�,
"" • 3 a d ; ale l'�g.s .''l. e. pas-

" " ',' até a mais 1ev2' ocupação r,cd�
slgem do 3!1lVCrSarlO narahct.a

"

t0l nar-s � ir.supCrtave. '., C,ll;;3,r
d<l El'. Odemar Gael'tn'l', l('�i

m3.1-es�ar e preguiça,
"prccur3 ter""b:a vont::tc[I; pér'l.

tr�balhar, enc3rand<J sua<; O:n­

pr:çõ::: cam ·aj-g:·ia. e DC'm htl·

Aniv:rsaria·se �m datl d'� li')

jo " .sr. Alex Hadlich,::11 �G_

mrrcio Local,

IH i-
lT.cr" _ SNES,

----- .. i----

Necessafia a • II .. J

.. LÚlll'Iu,i'lQ da 1, a pa:(na

Festeja hcjc ma:s am.l

tn3Vel"3. de c:xlstrncia,

Margot Welwack,

Complém. hej? mé\is unI

'\'er.::arío nat3licio. o j�"cn Yic­

tClr Scharf,
Com€'mora em data clt! h',j:'

n�a.is lim una (\= v�da, O ��. Ol�()

pfuetzenreuter., aqougu":")' ai
b::.irro da Velha,

d·-s p,,'o fogJ,
Sabe se que a Ass:cia;;�,(.' G:J­

mercial e Industl' aI <le Bl'lmo-

11.�.l�1 ',,,,:ã LnEtallt,} int :'25..;�da

j,
.

.

['·n:./ -a"Sunt'J,'
.

�Ci'gl!rüên�'-njO < . .JS

.pl'_priet.ári,s e l":;]Jcr•.3>v'!.S pe-

1-s Ell1prê�as 1,J:{;'1',�; e a� .inüi:'l;1-

c::J a p:eulên:;la .t� um cu!.?p:» d=

bomb:il'c,; em Blum'õl"Ltll, I'L'm

Faz anOs hOje

8''0 Rtlymundoo

.:,pare,h:J.do, tI �·n':u:> e fjt:<1 1'03-

.smu agir C:lll a maic,l' rl,p.d. z

quando chamada. O:; "Il')nl'éD�

do fogo" pederú') :jer e3'�:JlhidlE

entre C.s próp.li:s em:a'l':5,aO'
das firm�s. deSde que !r"ha­
lehm próxím:;s a .séde,

HORIZONTAIS
1 - Filho primogênito

EiS um pi ufJ1l!!lla lóOlJr!

qual muito já .se tem escri:J

t'lU' a. ('r.rda. hllra, a cada n!Í111]­

to, a fidelidade d.e seu cl.l1'ihh')r
a tenacidsde de seu d?vOf3.m(m­
to o I�3o lhe iuapíraj-á a c"\.l-a

mesma"

por

parra da polícia '1 ,So'S desceu­

pados que enchem fi seu tem.PO

y.l'Cvocando rlr3.mng rn:.o2J0l1iliS

III.::(,fln�o 'dÚi/irLl crr, e:;píritüs
::_r-�pr(,�(·up:H:1o�. D'J :-:ri�1.!(J ...� �,_

I
conrrança na. "llirG d'} '1�l"m ; 1-

� mais supôs que seu par
fr)ss: :nsincerO'" .

BILL, um jovem ccst'i'.H·8;1'')_'1l:r(c-�!il'r'c'11'' f Z s : a e!::lr,�ia. cm I t ..

P'
'. ,

.

-'.
. " A car a.) p:lO contrârto

.r.rH.... cxibi ndo suas crr:ç\)..::.s ric s '�'8!U "i_i do f'arnoo ç':lStulf:irJ fran- ri 4

'

�.

_

.

,tr"'�Ja o ccnforto d'o Seu ;,pOJo,
ces J\.1"arceI Roch:s. Querentl0 l1C111'"n-:ty"<:)}' n Hcij:i'�f": 1'17" p31D�.. .. �

-

'" _ "
'e so era anol1Jma Porque

seu scgunelb 1ll1lcnara ele deu'acs ,ell� rnrdf].�s nGnl' elu" ruas' .
_

_.," ,.,' ,va um Ca1':O em que nao pôde
dB P .... .5. O vestJdo que foto. f-Jl lTI�nlra la 11",' "hals-' ,

'

.. 1.
'1"1 citar nOmes ...

mu.s:tte" (11 rua. L1PP€.
'

E nos relata !B. his�Q:ia.

seja cem o seu

mr
,

P-ns� mu's no que

p:1'3. n f HeLI'1,l- dJ' 1:1)' .j') ri'·te

n- [llde que J 'l.:e,·á r-ece+icr .

I
Va ric s (1I'1'[l� ponte!" COl1lri-,

huern parn a harmon.a tI-:- v·(l� I
conjugal, algun., dO... qu :as de­

vem ser anal s ados ant 's de ('u-

t'"!, acreditauo em

fil.mia.!
.

R2sulrado:

An� Ji::;e as ha.ses do �eu1)

c�s� m,n(o c ...-eja se Sã1 sú'idOS

jAn:<lise
�: é po.ssivel haver 1:o'u

•
-ntendimentl} entre amhos, quan I

educação física cDm
mulheres Dão se

a
muitas

Toda Mulher tem o de 'I:: r de
í

A hO'l apJlcndJ. o·h:l1l '1'3)'''C­

cprcs?ntq1'-s� "e�'l, P�i'l. que :l

I
tn P:' ;anl, é '.Im hábito qu::; ;::,'

00[1. npar'""nl'*l::! na:) f:XI.g'cl g3L"t{)-,. cdqUl1'- ern e�.tr;!-t e Se rr(.!�hi� co-

r1em'i1SH10Cs n"111 luxos lP=-::"- 11"10 Unltt hCLlnf<;l. d(.9

.essúl'i-::s. Se você é muij,) VIl·lt;·:ss:-H nllüi v�:]h:::s. A n15,'! rlf:

cs� C UU1� ':1S cOi.t;!lfi e[l:: ..'"ll:) �

I
r .1nai..1 que �"nlpre Sr" ap:-C',.r::i'l·

r stLS�lS, »apresente-s'J t�Cn:' f.1�n. ta 1..'::1'n, é. ura gTandl� P�::'�['PIO
1'0 dO s�u genero; "c e :;Im".r:�, . p',1'1 as fIlha.s, f]ll� €nc: !''I'<'!:1

! am'a. as c:isas modeStas. apre- !1'ss:J um m�tivo de Ol'r:u[!1n.

;'nte se bem, d2ntro d � .gU'l O cuidado d3: }leI, deve

.implicidade, eOJ:s:'!.n(e, para qU(; se cOn<;f.'1';''-

Lembre-se que cuidar t1) f;pj. suaV9 e f·na, Os c,ahelG;,; r��vem

�J pde tl'anSpal'eniO,
d=rtia!;:'�(l!J oeupad(l n:'iS ;::;U.l"i t'1_

rEfas cr!r.eir-:�, que rara_; vezt",s

Gdquira; ;0
uma aparenc:l' eUÍl'aqu3cid:l

�l. -;;'Snf an�a, e o l'espn,o
chefes e colr:g'tls.�

(tltim[.s pal'1vr['.'� sã.o espe ... lal­

ment," di;"gidlS 1115 mulhei':s r!C

meia idade qU8 se permit'.l'1'l f,­
car em cm,,�., perdsndo cilmp'e'
tamente o interesse p'-'13,

CX�(JI·j.(;r ,

SEr luv:ldCS C�111 um h�;"tl xam­

pi't p�l:) menos um:1 vez jlOr s'·

m 'n�, e o CStlt'O cabelud'l deve

rcc,'b,"r uma mass3g:m diátlcl

pal� qu._. os fi:J.s perm: :l�çaU1

co, manter em forma a 5:1'1 li­

l'!ha, h�j9 em dia. não é um:t '1':1"

lt '(11', umao preocupação ourcr­

LUD, mas uma grande n�t'fs;i·

.Jade. A mulher que deseh ven-

(:0;:1' no seu empreg,), escri1ol':J <:iII hrill1.�nte8 e f1cxiveiS. Um �ont')

1�5a comercial,' não pode t'�!' Illltlit:l imp3nante- são os �'!lIS

1.:ma ap:il'encia desleixada., ]ia!' dGntel1: e3c:v�-O.s no l!1ínim:J

que Lle'se medo' não adqtl:l'Iria du'!s vr2zes '::'0 dia, depo',· (11�

TOQUIO, 16 (UP)
Os comunista;} consegui­
ram alargar s;uas cabeças
de ponte alem dos rioS' P:uk­
san e SoYang, sob a pro­
teção· da 'chuva e das nu­

vens que impedem as ope-
subh' [!. rações aéreas o Enquanto

kso, na. frente oriental, 0:5

trad'l de f?l'ro, qU(! ('o!Oc"- :=ob 'ir e r fi e· 1 h o S ataca­
a !anelinh1 um c:rtaz a�.;i;:n €s-, ram 2.poiadQ5 por tremen-
Cl"tO: "Falta o vidrD!"

I da barrageni de artilharia.
]TI 00 trem t01'na li partir, 1 Seu assaltO' se �fetuGu da

mllmHllnnllimlll�lnl!UlnmIIlUlllmllllllllltUllIllJlmmmnIlUllm�
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er ficar
, 1·,

-lIIIIIrIIIIIJI'egura-
neral daEuropa1

1
será integrada nas forças do
general'Eisenhower.

'

A noticia será dada pelo
ministro da Defesa cana-

l�eito ii
_

voto. A outra foi

1';0, por
todos os países-mem

uar poveres aos seus' embaí bras.
x�dore", para assinar tra- CONVOCACAO DE

•
I -

tados que ampliem os dí- I PERITOS

proxímo a fim de estudar
um meio pelo qual todos
os países da Europa Ociden
tal ajudem a Alemanha a

solucionar o problema que

g-::'verno do general DI' '1.

SI'. Adhemar de Barros 1.i'i.'

Entre o P.S.P. c I) T'.

::!Dnclue na 2.R pga. Letra H
----�------ ......

Senhores Acionistas:
Cumprindo cs preeclios legais e esratutáríos. submetemos à

vcsa apreci3çiio e deliberaçã:J. o Balanço Gel.,s,l, dEmOnEtraçâo
d:l Conta. Lucros & Perdas" parecer do Conselho FiScal e démaie
u';cumcntos retativos arJ .:m-(} social de 1950, aeh'anõo.se e8ft!. Dt..
r:>toria ii. vossa disposíção para prestar quaisquer escíarecimen-
tO,.; que julgardes necessários. s

Apiúna, 30 de Dezembro de 1950.
EMILTO ODEBRECHT - Diri'to;·.ROy:tS e usadas, drutme.

thcres marcas. de pé,
de má,[1. e elétri:es

CullUi:âs Aip'll . • .........•.......

participações .. ...•..............

Contas Correntes • • •... , .• o, o' o • ' ••

IJeims a Receber • : ......•••.....•
VQículcs & Semoventes . . .

Móveis & Urensfüns • . ...•.•..•..... o

MatériIfi! Prima _;_ Lenha • ao o.' ••••• a
.

Produ:to's ,. -liIi 'e 11 ... 0 .......... _.." ••••••••• ., ..

lho l'e!;J}o'l1c1é'U: .

I'
- "E! jmb ho1;'l[';'m. F!cOl!

provada que nqueles que (:cram

ln1 noticia não conhecem li sr.

1 Adhemar de Barros. ? Jid"l' dn

1 P.S.P. nunca se tF--:lS:a. 1,?';ur

\ pf,la� i Il"lll't>csôr>,q e pelos ",eJ�

túf�1í •

Apa�;:l eoní'ereneía qn� rnan­

í,léve eorn o sr: Adhemar d� 'i l;]!,-

1'0;;, disse ainda o .sr, DlntQl1

Coelha que :J ex-govcrna.jce pau-

A T I V O

BALANÇO GERAL, encerrvdo Em :10 d" Dezembro de 1950

30.000,OC
e�' • _ ,

" 1.513.873,00R cOnhec_ll1oi' :3. eX:3.tJdão ao presente 'Balanço Geral e Da.

lu..0�lStr:a�C) �

da, Cont.a L�c�os e ::erc1·".s. contand':)' num' tOt::lI . de
C_$ 1.51.:>.813,00 {Um mílhão, qumh'�ntos e t!··�ze mil oítocen-os
e s2(enta e três cruzeiros); c-s 1.216.231.10 (Um milhão duzen'tos e dezesseís mil, duzernos e trinta e' um C'l"Uzeiros e d:g cerna-VOS-) ,

.,," ••Aplúna, 30 ·de Dezembro de 1950.
: '{,ii

EMILIO ODEBRECHT - Diretor.
HELMUT LINDNER, Contador, reg, DEC n. 75.752 e CRe 0707

Demom'llt'3.Ção da Conta "LUCROS & PERDAS", no c·:xerc. de 1950

JMOBILISADO

Jmóveie . . . . ..
, .....

, •...... ,.".

Máquin:i!J & In::1tu13'çõe:; > ., •• " •••••

0. nsrrucõe» . . . . ................•..

Terrenos _ • • . . , .

DISPONIVEL

11:"(:, compreendeu que '3 á-:nm�_ Cüi:�'l • .
.

'" , .•. , .• ',
_

("n foi 11111:1. imllOSiç3.l) da I�i. •

Iil'iga-t'nlCS HEALIZAVEL
Rua 15 de Novembro,

I, _'--'N 780--li!
_ B I, U 'M Ii.] NAU -

)1��.eot
[ BI,UMENAÚ ., ,JOTh"'VIf.JE
! Viágens rápidas' e seguras só
I no'
i "-EXPRESSü ITAJARA

}JGJ� causa da. dünunci�i. d:"!�se

I Cunvenlo, 'que nún t'?l:il maiDr'

I itnIlO'l:b'11ch politica - uduzju

r o 1itulo do 'I'rabnlhc. A id3i'1. da

� dC:!1uneia era antiga. Na i'.:DG.si-

CONTA DE COMPENSAÇÃO

Ações C!1l1ci'onaí:la9
• '. • ........•.. ,.:

PARsIVO

Pe� e Acessórios para Oaminhêes e Automóveis

INEXIGIVEL

Distribu�dofes
Capital .

.
. . , '., .. ,.

i Fundo de Depréc'cu::ã:l , ,

1

�nsuDeraveis�

;

aOS EXIGIVEL

Contas COrrentes . .
,

LeIras Descontadas . . ,.:: .

ij

I '

CONTA DE COMPENSA('ÃO

Caução da D'ret0ria .
. , .

OLEO PARA FREIO HIDRAULICO

"H S U ..

"

..

GOMIJNICA QIJE ACABA DE RECEBER UY'lA
.

PARTIDA DESTAS AFAMADAS BICICLETAS

ALEMÃS títNSU'iI

do, Norte

prazo e sem elltr::üh

. Sejà intdjg�nte compre a melhor bíeíeleta na
"

CQ1\lRRCIAL vu:n�·'\ BR1JNS
. S.A: - Rl:a 15 de t

, "'N'ovembro, 923 - ao lado da igreja Matrlz. f
D:iljBITO

DESI'tJSAS GERAIS
Conrr.ihuíçõos Legais • •

.
. .... , .....

........... - - -�

__'---_._-_�__
... �uros '.' ." r.o !'.'._:;" ao _ .... " � � •••••• lo ...

!:.�����������;�;;�;�����-���������-�;������-�������������;����������-__����_ D�qa ����s � � .

ImpOstos Diversos .. �.' ti ., ,,'

Limpeza e pesagem Mandülca .

Fretes & CarretO'", • • .•....... , ..••..

De.spes3s cf Caminhões
•

. .

DEspesas cl Novas Construcões .:... s

I seguros cl Acidentes
•

. "., .

Sêlos & EStampilhlls . . ,., .

,Despes,::,; Viagens . . . . , , .

I Cnnsêr-tos & Renovações' . . ,.

COl'l'esp. & Mat. '.ij!sentórló 'õ" .

Despesas F'ii.brica . � .

Sa,lo1r�.Q.�� til fc1 Iii' _.o.o".G!�.ft·".BT.-;-i7ooõ"ir
Pro-Labor,e: • • • . ,; ..•....••

C. E. P. MandiOca ..

Despes.a.s Diversas :.' '. .,
'

,

Companhia Boavista do Seguros
Séde:

.
Riu de Janeiro .. Iv�-13 de Maio, 23 .. 8 ..9 andar'

SITOITRSAlFi ]i} AOÊN el/tS Ii:lil 'j'OnOR os l�STADOR DO BRJ\SIL

CAPITA.L E RESERVAS; l\lais de .. . ....

DE

CR.$ 62.000.000,00
CR $ 116. 000 ·000,00

M:...t\.TERIA'PRIMA
SaldO d,o razão . .

'

.... : ....... _ .. , , ......... , ...

ENVOLTORIOS
SaldO do razão • . ',' .•. '.' , .' . . . . . . . 21-.8�7i60FUNDOS DE DEPRECIA�ÃO
Lucro líquido !ransfer:do ]J.'aI'O. eSrU conta. S.266.00'.

OPERA NOS Efi:l

ACIDENTES DO TRABALHO -'"' ACIDENTES

- AClDl�:TE8 Dj� TRANSI'I'O �

174.462,10
'132.349,80
44.854,00
9.711.,00 961.376,90

15.422,20
..

'

, .. �'(�"Ji :,r,S;1*'��:

2.531,50
22.000,00
72.753,20

276.440.20
33.385,00
7.754,00
3.500,00

88.710,00 507.Ó73j90

�OoOOO>OO
1. ,513.873,00

1.000.000.00
25.170,60 1.02-5 17;),60

118.580,40
340.12ÚO 458.702.40

G.084.90
31.804,40
4'7.634,80
5.816,10

::12.696,00
37�324,50
45.839.,00

.

R3.326.10
..

1.370;00
,18 . 564,f1{}
9.214,00

.:14:336..9(1

'fIO,M ..

10.0?8l'íO

t",o.405,OIJ ,:,::�'�'j�-:�
;'!6 . 000.00
10.100,00
'1.375;50 815.640.50

1.216,231,1.0

,
:or��'�-=--�:lIP'i'����

illasts. COnt;� t., •. , ••• · ......:n1.216.231,l{)

1.216.231.10

BLUMENAU
Apiúna. 20 (100 DGzl!mh�o dr> 1950.

EMILIO ODEB:R.ECHT - Diretm·.
HELMUT LI!'IDNER. COntad,or, reg. DEC n. 75.752 e eRe' 9707

r
I

.

o Conselho FisMI das INDÚSTRIAS APIUNA S. A., tendO
"examinadO 'O Balanço, Dein'onstl'ação de Lucros & perdas 'e Con­

i
tai" da Diretorja;, referentes ao 'exercício de 1950, enCOntrou-Os em

It:rd�m
e de :acôrdn COm R escrituração. send-o d� parecer. �tle ,estão'

no caso de serem aprCya:!.()!3. '

APIUNA. IR àe: Abril de 1951.
..

�';"';;;;---;;;;;;;'----;;;:;;;;;;;;;;;;;;;';..;;;;;-�--_"""'---;;;';;::;;;;--"'. DR. ARNO ODEBRECHT�, VICTOR SCHCLZ - 'WLLY SCHULZ

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Andalr
1167'- Enil.TeI. «ETMA»
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ct.ns-itu rãc urn resouro df!�

ecrdaçõcs para o craque, é coi-
Sg ímpossíveí . São dí'z:n<JIí;
dezénlB, umas

n�l

meia eS,êJu'-I'cla, uh

cem Níveo, do?duC:indo a d:l ex­

trema !,,,,q\F'1 ((:' .

--- I\Fu jlnç:mcnt:J 111 m:P

csquard1, foi c::n�equ�ne:�'t lógi­
c.i . da ccasião . Esh-.vamu' en­

fr:r:tando 51- ..Austr.a de ,"i�!-t_!, c

como, o nCSE') apqu3 ni: corres.

p�ntu'""'L:õnida!:,, que n.t vij, (,,­

c::llado a equipe, mandou 51]1'

Bibe, que jogava desloc a.Io na

.p')fiçãOt ordenando que c u ccu­

p::u::.sa n rneslll·'3., n-a tnCia. I�anho

ta, Felizmente I,) alaque melho­

rou é ccnseguimcs -asslm, pr�S­
sion:Jr ma.ís, Vfllcenc}" " prclio i

a f'[nal ,
Daí paI' dl�Iltf!, Clt !cm-l

Com

') c�rtO da

!.!--1 � (l"cun1�, nr 3çaO
r'ríamo:. oue ,m.n?Jl'u;:ra,r .c.n c.is«.

<'l� rf"i;,:.;irillh�, res�lv'n1os, em­

hora lamentll1do intim 'lYt'!TIte.
suspender -er-s i in.eb':!<1nt � '[!dnli ..
.�Gf.�!)� e t;l1h"'ar no v.":�·da�!f�;rcr
!"8SUYl!:l de núss/t mi!' ,;:}',

fel-jmulando ,as p'I';:OlitU<; n,('"-,,sá­
r 'aS !lO c" ..,qu'l.,.

PAFtIC;, VIENA E,
COPENI:'fAGUE

BLUMENAU.

pt:ov:)ca nJn c': ...

r ln outros ('�ntr:-,:.

--- - �-��- - .. --- .. - -- --..-.... _...__

...�m'1fUmUflll!mmmÍlln!nmli;mllh'lnIUlanq!.lIUumUlJ.!mIlUmh"
�. , I
j E. K I R Mil" fi N i
== CIRURGLlO J)ENTISTA ::

� Raios X �
...

-

," §Especialklade em Radíografía dentária para qualquerª
'pre 1:ançarj::> naquela pOilição, E exame médico E

Perguntamoa a SEguir, f!U:ll O =
O' B

� t�, \' ::
:= l["'Ua. rusque - - Tdefone. 1293

'

=
país em qU'3' o futebOl 111'1i', o �...mWIllIJIUlmlllllHIIUJlnlflllll1l1mlllllH1IiIlIlIllU�.UUlllllmnlllllJll.�
-mpressicncu par sui p' !'�eição.

r�eSI>oIlde o craque: - Na A- - - - - - - - - - - - - _ _ __ __

lEmanha, na cid'ad� de :;:,'.!C'm' IJIliIlIllIllHlIiHfHlIIlIIHlllllllllIIlHlIlll!mmIlIllIllJUIHlIUI!IIfIllUIHIW

,��e��;_�o����Il��;:,�:' s:n�,��;��;l��
>

�D":r Carl'os ""U: r=qu'e May''- �
:::J nosei , Joga se muito 1.>1:1 = lf'� I r=úlí prcüuaí ndo um fut"!'cl v> : Iii r U I -=

t:r1\ t.icnlcc, :;bjlt:V�, L,�pi�l1 e
=,

CLINICA GERAL
' �

qtllr:l1'::nrl(-t'{� }J ·l·fe·(�n-lF.!l.t} ao . -.::

nosso t'urebot . 'r:dQ,'3 VO!'dnJ:;f: DOENCAS DE SENHORAS - PARTOS- RAIO Xi:
multo b':m ünpl·essj(n3.1G,; CJn1 -

-

_ IND �V\I _ ::
fi maneir-a e:�:cClel1te de jC:';:·l!· d.:l� ,2:

li.. - .J =

(C-onclui na 2.a pág, letra Bl 11;1II111J11ll11mH111l1IlllH:H1H1IlIllBmIHammlllmmUmllllllmmUUnH
---- .-...-..--'-------

- �-------
--'-------- ------

LÀ1antém a cozinha confortável c auxilia II

higíêne.. É fácil de instalar mesmo em cons-

truções já concluídas - funcionamento silen-
cioso. Consumo de energia igual ao de uma

pequena lâmpada. � Preço acessível. Instale

também na sua cozinha, um Exaustor Contacto

CII. MERCIlNTrl VICTOR PROaS}
�;'-" "" Ruo IS de Novembro, 579

llEllfORR()IDAS
VARrZES E UI.cER.A.8

"

. DAS P.IlRNAlII: MI'U ..,. o.. ractlo
DL."3PEPSIAS, PRISÃO DE ,nNTRlt. COLl"l'ms,

\ ,

PORT ARIA

--- INSPETORIA DE VEICULOS E TRANSITO PUBLICO --'

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA

-

:�'"
I -

fie;", J�n-:lÍtad::J ri:'ts 6 (8<,j;;) hnras d a, nWllhii, às =n

umc.i horns dn noite.

II - - O baleeiro poderá "atender a cll�mJ.r1as fÓl'a do hr rá­

tio achnu, quando d a emergência, 'Cu quando no DJirr!) de

St:.3 l'edr!ência não houver telefon<!, nem auiomóve.s d� :',lu­

guéis ..

CHBGAD�'\S

Em LondrÍ!l':i, às 16,30 hr�.

III - Fica Instituí.to o serviço de p'l<l.ntão pu-a os su.o­

móvcís tI: aluguéis, dà s vinte e urna horas às 6 hor-as da, ma

dr-uga.jn, .tos ssgu.ntes pontoa: Alameda Rio Branco; PraÇa
Dr, Btumenau e rua Marechst Flori-uno Pe:xOto.

IV --- O número de aUtCmóv�js ele aluguéiS que fnrã'J o

Pl':nt:lo de 2 (dois) 2 (dois e 1 (um), 1 espeCtiv:],"::lI�ntr dos

pon t os Al:J,metI3 Eio Branco, Praçn Dl', Blum[n:lll r. 1'113. �,r:l.

rfl'llal F'tC'r'ano Peixoto.
V _. Os nlolorist.os Ilo.� pOnlGs s�lprJJ. 1:nencionn.do3,. orgJ­

ni:t.tll"'O entre si as l'espectivas escalas quinzsnais, as quais
dEverf!') Sei' apresentad':!s à Del�gacia Reglnnal ,!(' pol1cia,

pelo fiscal do pon!,o. para r2ceber o fnmp"tente vi,,:o do De­

leg3do Regional.
Efl:J. ponari':! entrará em vigôr no dia 11 do con2n[e

n1ês.

Nov!:!. ]ir.h� d� LIMOUSIl\TES 'que, ligará di:\l'ínmcnle, ,;] C:l-

11ilál dQ I�;;taJlo ;10 Pamllli ii Cidade d', LOnddnn.

O

HORARIOS

De Londrino, ás 6,30 hrs. , Em Curitiba,- às '16,30 111'5,

EM TRÁFEGO MUTUO COM, O EXPR. BLUM.;;,CURITIBA.
PASSAGENS: nésta cidade à rua 15 de :Nov., 313, FCne �002

\
Em Curitiba, fI rua 15

'

da

PARTIDAS
De Cur:ti�)a, à� 6,30 hrs.

Blumen:m, 11 de �laio de 1951,

DR, HEEBERT GEORG, D:ieg3dO Reg. je Polic·':J.

1392 (AO LADO DO HO '}EIJ CItUZEIRO) .
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uma

RIO, 16 (Merid.} - In- cito que recriminou o pro- r xaltados que sugeriam
tEn:oo tiroteio registrou-se ced!mento dos doíe solda- desforra proporcionando
às últimas heras da noite dos. Em seguida chamou um verdadeiro linchamento
de ante-ôntem, no Largo do uma escolta do exercito dos soldados atrabílíáríos'.
Machado, quando soldados que retiraram os dois ca- Entretanto, isso não acon­

da Policia Militar. arbitra- valarianos . Depois, quando teceu, porque O'� compo-­
i-iamente, tentavam enxotar tudo parecia voltar à cal- nentes da escolta elo exer­
casais que estavam senta- ma, chegaram ao local 30 cito retiraram os soldados
doe n05 'bancos da Pr-aça- . [:oldados, a pé e a cavalo, da Polícia Militar elo al-

o

Quando um casal era retí- aue fizeram novas oeorrên- cance do povo indignado.
rado à ponta de espada. �ias, batendo e revistando Fci aberto rigoroso inque­
chegou, um capitão do exer todos os transeuntes que lito policial-militar.

encontravam-se no Largo -�----

�a�eiras �e �sta
do Machado, que de uma

hora para outra converteu­
se num campo de batalha.
';:;om a chegada de escolta,

Já .se: acham il vEnda o,!" in- do exercito reforcada, os

gressos das cad€iras de. P1"I), cavalarianos tentaram fu-
.

d l2"r·, mas, apesar diseo, fo-}}'J.ra 'o sensacâenat class!t;r} ��, ." -

domlngo, à razão de trínte, CI'U' ram pre,;;;os seis cavalaria­
zcircs, Os que {lesejare!�1 ('J'.teL' nos. Mais; de duzentas pes­
f'ste's ingressos. pcderâo f.,�oê- :sôas reuniram-se aos gru­
J', na Casa Blnncn, corn o 110SSC) f pos comentando o fato­

co}(�gU! NilrOn Rn3�i. ! Havia mesmo os mais e-

----- -----�--

Danton· Coelho não
viajará à Europa
«E' a preocupação do governo fazer baixar o custo
da vida no iJaís�), Minuci'oso relatória da situação
RIO, 16 (MERID.) ,e participar, inclusive, .

da devidamente Examinado,
Interrogado pelos jomalis- Conferência Internacional

tas sôbre a sua propalada do Trabalho, porque não !36
viagem à Europa, o minis- oe afazeres do ministério

tro Danton Coelho não con não permitem a minha sai­

firmou, dizendo: úa ago:;,:a'l como a, própria
.:...._ «Realmente, eu não Convenção Nacional, de I�,:"---""""�-'-----��""",,,__;---'-""";'-"";";'__;';""'�-��

posso ausentar-me do país pTB, me força a permane- ,Permitida Q
_ _ _ _ _ _ _ _ _ cm> aqui durante todo o

mês de junho. •

dO partido está com di- no perlO 'O
versas seccões estaduais em

fase de rêe::;truturação, e Maio e
rom a sua Convenção Na­
tonai marcada

o

para a prí­
meira quinzena de junho.
Esse conclave é que deter­
minará 'os rumos da poli­
tica a ser adotada -, É pro­
vavel. que °o� planos de l'eeg­

,truturação não Estejam in­

teiramente concluiõos, mas

isso não será impecílho à

r€.:Jização da

"Exposição de"' .

Pintura' de
t: MINIDTO RIO, 16 (Merid.) - O di­

retor de Divisão de Caca e

Pecca do Ministerio da: A­
gricultura baixou portaria
estabelecendo o período de
permiseão de caca ele ani­
mais silvestres no- terrítorío

__o_

'Será aberta, hoje,
ás 17,00 horas, à vi­
sitação pública, numa
das [alas do prédio
localizado defronte ao

Hotel Elite, a expo­
sição da conhecida
pintora Zeferina Mi­
níato . Essa mostra,
queé uma homenagem
ao PI efeito da Blume­
nau, roi organizada
sob o patrocínio da
Sociedade Catarinen­
,:;e de Belas Artes', e
compõem-se de belos
quadros, onde a auto­
ra deixa bem nftido
seu grande pendor o

para a nobre arte.

convenceu ao general ,�ac
Artrur de que esse Depar­
tamento deveria funcionar
em seu- comando, mas so­

mente depok de terem os
comunietas chineses esma­

gado
o

a ofensiva das . Na­
çõe.s' Unidas; ã. qual deveria

I

Institulo �e Ba�iHm
Dr. A. Oâebreotü

Radioterapia - Raios X
Flsiotcru.pia - Metabolismo

Ru1. 7 de setembro 15

IWNE 1 �41

Não poderão ser captura­
dos nem abatidos: I - Ma­
miferns: anta, cervo, lobo
(guará) , paracana, peixe­
boi, preguiça, tamarríuas,
em todo o terrltorío nacio­
nal, e veado bororó. no Rio
Oraude do SuL II _:_ Aves:
f:Qlrereiro, gaivotas, o

-ema,

flamengo, galo da serra,
garça, gato, arminho, capo
roroca, pavão do mato, em
todo o terrítorío nacional,
e urubus-rei,' harpia, tahã,
fr ango dagna azul, João
grande é cegonha (jabiri.
moleque), no Rio Grande'

'to Partldo
o
Comunista Brà­

eíleíro, servindo para ca­

muflar, de forma ilegal, as

campanhas que visam a in­
tranquilíõads pública. São
as iseguintea:
Centro d(' Estudos para

a Defesa do Petrolen e E­
conomia Nacional; Assoeía­

. ção Feminina do Dist�1'Íto
Federal;

.

L�ga· Brasileira
de Defesa das Liberdades
das Mulheres do Brasil; Fe
deração das Mulheres do
Brasil; Liga Anti:.Fascista
da Tijuca: Movimento Na­
cional de rl1terdieão de Ar.
mas Atômicas e

-

Movimen­
to Carioca Pela Paz C'Ontrâ
as armas Atômicas.

�

.,.. - _. - - � "....,., ......... __ ... Jf!/ti&'", ........ � ....... '""'" _. -

Continua
o Cargueiro C{Atalaia»
Terceiro barco preso no iOesmo local
MACEIOj 16 (Meríd.) _:'o, doz. E:o.tá sendo aguardado

Continua encalhado o 'car- a chegada de rebocadores
gueiro «Atalaia". Várias I de Recife e do Rio de .Ia­
vêses foi tentado.Q safa- I

neiro, capazes de salvar o

menta do barco, o qual Atalaia.
viajava sob o comando do
capitão João Oliveira Pes­
sôa , Depois dos navios I
«Pirineus» e «Poty», o A­
talaia foi o terceiro a ba­
ter nos arrecifes; em Ponta
Verde, onde já existe, há
muitos anos, um moderno
�arolete. Os práticos do

'porto, conhecedores da zo­

na do encalhe do «Atalaía» i

afirmam ser l)OilSivel 'ao

cargueiro, com a maré al­

ta, sair dos' arrecifes. Caso
não flutue até o fim da se­

mana. só haverá pos.5ibi­
lidades de :safamento nos

mêseS' de agosto e setem­

bro, isto é se o «Atalaia»
resistir toda a época inver•
nOBa da furia de arreb�n-

ftação do mar, que 'castiga:
os navios de todos os cala-

Encalhada

leASSAGEIROS
.

E CARGAS PARA::)

Baltimore - New York - Phila,delphia
-,- . �

,

:1L.cm:rns DO MAR DAS CARAIBAS:l '

.

Maracaibo GU3Dta - Puerlo La, Cruz
Cumana -_ t'orlamar - Carupáno

Reserva de praça, pss&agens e demais informaçõ_es com oe
AGENTES:

o

o

- OlA. COMEJ:tClO E INDUSTRL"\ MALRURG
iTAl A r � Tetegrs. dfQOREl\IACK» - ITA;' A r
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